


 

 

 

Princípios ABEAR 

 

• Padrões Internacionais 

• Estado Eficiente 

• Liberdade Tarifária 



2002 2015 



De 2002 ao final do 1º semestre de 2015, a tarifa doméstica média teve 

redução de 53%, de R$ 616 para R$ 289  

Tarifa doméstica média real, 2002-2015 
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Efeitos da liberdade tarifária no Brasil 

Fonte: Relatório de Tarifas Aéras Domésticas – 33ª Edição - ANAC 

Valor (R$)*  

* Valores em Reais atualizados pelo IPCA a junho de 2015 
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No acumulado  
dos últimos seis meses (dez-

mai) a demanda tem queda de  

6,4% 
em relação ao mesmo período 

do ano anterior 
Fonte: ABEAR 

Mercado soma 10 meses consecutivos de retração 



Impactos Positivos 

da Aviação na 

Economia Regional 
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Receita Transporte Aéreo  
R$ 33,5 bilhões 

Receita Turismo - Modal 
aéreo R$ 43,7 bilhões 

R$ 248,7  
bilhões 

5.073.288 
R$ 20,2  
bilhões 

R$ 46,9  
bilhões 

• Fontes: “Divulgação de Demonstrações Contábeis de Empresas Brasileiras de Transporte Aéreo Público” 
(2013):http://www2.anac.gov.br/empresas/pagina1.asp; http://www.usp.br/nereus/?fontes=dados-matrizes ; e  

• “Dados Estatísticos do Transporte Aéreo do Brasil” (2013): http://www2.anac.gov.br/Estatistica/DadosEstatisticos/dadosestatisticos.asp.  

Brasil - Impacto total setor aéreo: direto, 

indireto, efeito-renda e catalisado 

2,7% da 

produção 

do Estado 

Empregos Impostos Salários Produção 

http://www2.anac.gov.br/empresas/pagina1.asp
http://www.usp.br/nereus/?fontes=dados-matrizes
http://www.usp.br/nereus/?fontes=dados-matrizes
http://www.usp.br/nereus/?fontes=dados-matrizes
http://www2.anac.gov.br/Estatistica/DadosEstatisticos/dadosestatisticos.asp


Receita total setor aéreo e participação por UF: 

efeitos direto, indireto, induzido e efeito-renda 

UF 
RECEITA 

AÉREO  

(R$ 1.000.000) 

PART. NA 

PRODUÇÃO 

(%) 
UF 

RECEITA 

AÉREO  

(R$ 1.000.000) 

PART. NA 

PRODUÇÃO 

(%) 

AC                  403  1,9% PB              1.761  2,1% 

AL              2.222  3,3% PE            10.240  4,2% 

AM              4.761  3,5% PI              1.190  2,1% 

AP                  333  1,4% PR              7.044  1,2% 

BA            12.674  3,6% RJ            33.959  3,2% 

CE              9.827  5,2% RN              3.230  3,5% 

DF            26.641  8,9% RO              1.095  2,0% 

ES              2.973  1,5% RR                  190  1,1% 

GO              2.764  1,0% RS              8.267  1,4% 

MA              2.883  2,4% SC              4.975  1,4% 

MG            11.884  1,4% SE              1.129  1,8% 

MS              2.014  1,6% SP            88.031  3,1% 

MT              3.080  2,0% TO                  508  1,2% 

PA              4.630  2,1% Brasil         248.705  2,7% 

• Fontes: Contas Regionais IGBE (2013): http://downloads.ibge.gov.br/downloads_estatisticas.htm; http://www.usp.br/nereus/?fontes=dados-matrizes;   

“Divulgação de Demonstrações Contábeis de Empresas Brasileiras de Transporte Aéreo Público” (2013): http://www2.anac.gov.br/empresas/pagina1.asp;  

“Dados Estatísticos do Transporte Aéreo do Brasil” (2013): http://www2.anac.gov.br/Estatistica/DadosEstatisticos/dadosestatisticos.asp; e  

Anuário BRAZTOA 2014 (pag. 29): http://braztoa.com.br/wp-content/uploads/2014/09/anuario_20141.pdf.  

http://downloads.ibge.gov.br/downloads_estatisticas.htm
http://www.usp.br/nereus/?fontes=dados-matrizes
http://www.usp.br/nereus/?fontes=dados-matrizes
http://www.usp.br/nereus/?fontes=dados-matrizes
http://www2.anac.gov.br/empresas/pagina1.asp
http://www2.anac.gov.br/Estatistica/DadosEstatisticos/dadosestatisticos.asp
http://braztoa.com.br/wp-content/uploads/2014/09/anuario_20141.pdf
http://braztoa.com.br/wp-content/uploads/2014/09/anuario_20141.pdf
http://braztoa.com.br/wp-content/uploads/2014/09/anuario_20141.pdf


Desafios de Custos 

da Aviação Regional 
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Composição dos Custos – Doméstico 
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Preços do Combustível 



Infraestrutura em terra e no ar limita utilização ideal dos recursos mais 
valiosos da indústria 

Busca por eficiência 

Fonte: Panorama ABEAR 2014 

DISTÂNCIAS ÚTEIS POR HORA DE VOO, VALORES DE REFERÊNCIA E 
DIFERENÇAS (GAP) 

Notas: 1. A distância média útil por hora de voo de referência corresponde à média ponderada das velocidades econômicas das aeronaves componentes da 
frota doméstica brasileira (como indicado pelos fabricantes nos respectivos manuais) em cada ano, pelas respectivas utilizações médias anuais; 2. Os dados de 
2014 referentes aos Estados Unidos não foram disponibilizados pela ICAO até a data desta publicação. 



1 centavo de dólar de 
aumento nos preços do 
combustível representa: 

  US$ 700 milhões no mundo 

16 centavos de dólar de aumento por 

galão de QAV destrói a lucratividade 

global do Transporte Aéreo 
 

Fonte: IATA 

  US$ 16 milhões no Brasil 



Yield: Desafios de 

Equilíbrio das 

Linhas Regionais 
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Yield e Custos dos Serviços Prestados 



® Copyright 2016 ABEAR 

Yield e Custos dos Serviços Prestados 

(Ajustados pelo IPCA) 
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Yields no Brasil e Estados Unidos 

(valores nominais em BRL/km) 
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IATA – Airline Cost Management Group (ACMG) 

Em estudo de 2013, a IATA indica um 
sensível balanço de custos das empresas 
aéreas mundiais (com base em 3.730 
aeronaves, ou cerca de ¼ da frota mundial 
das associadas da IATA). 
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O Custo por Assento-KM na Aviação Regional 

Aeronaves menores e etapas mais curtas impactam significativamente o 
custo por assento-Km das linhas regionais. 
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O gráfico acima indica um custo por assento-km médio de R$ 0,23 nos EUA, para 
aeronaves a jato em operações de aviação regional. Considerando que os custos 
no Brasil são bastante superiores (especialmente o QAV), a tarifa média nas linhas 
regionais teria que ser maior do que a média nacional. 

O Custo por Assento-KM na Aviação Regional 



Barreiras de 

Entrada: Realidade 

da Infraestrutura 
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Situação presente 

Com as novas concessões, 58% dos passageiros no Brasil utilizarão 

aeroportos sob administração privada 

Participação dos 20 principais aeroportos na movimentação de passageiros domésticos e internacionais, 2015  

Aeroportos sob concessão 

Aeroportos em processo de concessão 

Aeroportos sob administração pública 

Dos 9 

aeroportos de 

maior 

movimentação, 

apenas  

Congonhas e 

Santos 

Dumont 

permanecerão 

com a Infraero 

Fonte: Database ANAC 1
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Infraestrutura Disponível 

Do total de 651 aeródromos públicos, somente 448 possuem PPD com 
pavimento de asfalto ou concreto. Observa-se que atualmente somente 97 
aeroportos tem condições de receber voos regulares e regionais, sem  exigir 
operações em condições especiais (largura mínima da pista de pouso e 
decolagem – PPD de 30 metros, pavimento com PCN maior do que 20 e 
aprovação para operações IFR). 
Fonte: ANAC – 23/03/2016 (http://www2.anac.gov.br/arquivos/pdf/aerodromos/AerodromosPublicos.xls)  

Largura da PPD 

(m) 

Menor que 30 m Maior ou igual a 

30 m 

PCN Menor 

que 20 

VFR 136 30% 138 31% 

IFR - - 19 4% 

Entre 

20 e 40 

VFR - - 48 11% 

IFR - - 49 11% 

Maior 

ou igual 

a 40 

VFR - - 10 2% 

IFR - - 48 11% 

Total 448 100% 136 30% 312 70% 

http://www2.anac.gov.br/arquivos/pdf/aerodromos/AerodromosPublicos.xls


Nossos canais 

11- 2369-6007 

abear@abear.com.br  

abear.com.br / agenciaabear.com.br 

facebook.com/querovoar 

@abear_br 

linkedin.com/company/abear 


